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Retorna a Belém, hoje, o
major Moura Carvalho, go-
vernador do Estado.

Divulga o noticiário telegráfico dos jornais que o
sr. Agostinho Monteiro, o inefável deputado udenista
pelo Pará, está disposto a deixar a Câmara, na hora
aguda da votação do caso dos comunistas, para vir à
süa terra defender os seus amigos ameaçados, embora
sorra o risco de perder a sua preciosa-vida.

Francamente ã tirada é de estarrecer. O velho tu-
i-haua do tônico das parturientes dá com tal atitude a
impressão de que o Pará está presa de catastrófica si-
iuação e de que ele é capaz de sacrificar a sua existen-
eia pelos amigos, como novo mártir de uma cruzada j Q chefe do Execlltivodemocrática. ense viaja em aviãoSena preciso que no Para nao fossem sobejamente j da Navegação Aérea Bra.conhecidas as qualidades que exornam o caráter do si.j sileh.a > hora emAgostinho Monteiro para que essa peta pudesse sev;•! estivermos circuiand0; de.
^rida e admitida vera cstar aterrissando noO sr. Agostihho Monteiro, ainda nao refeito do gol- aeroporto de Val-de-Cans.

Regressa a Belém o go-
vernador Moura Carvalho
em companhia de sua es-
posa, d. Julia Danin de

A Belém, A' Tarde De
Hoje, 0 Governador Moura Carvalho
Será Recebido Com Entusiasmo Pela População Paraense, Amigos
E Correligionários -Telegrama Ao Senador Magalhães Barata" " ' " " " resses de nosso Estado, de- amigo sobre minhas ativi- Legião Feminina "Maga-

pe que lhe deram os seus próprios amigos na campanha
governamental, ainda não restabelecido da crise de fé
de que padeceu nestes últimos doze meses, ainda so-
frendo os complexos de inferioridade, que o atingiram
brutalmente na última jornada política do Pará, quer
uma oportunidade qualquer para se infiltrar outra vez
nas reduzidas hostes eleitorais udenistas, buscando res-
tabelecer aquela posição de ditador das oposições de que
tanto se vangloriava nos tempos idos da frenteunica.

' Tudo o sr. Agostinho Monteiro tem sido na vida.
Parteiro, negociante de má qualidade, negocista algu-
mas vezes, político vingativo e máu nas horas poucas
em que pôde dominar a fraqueza de uin governante
que o bamburrio de acontecimentos inesperados colocou
no palácio do governo, brigadeirista até o momento em
que as urnas decidiram a favor do general Dutra, e du-
trista de última hora na esperança de um Ministério,
egoísta como político e como homem de negócios, o
caminho do sr. Agostinho Monteiro na vida pública"paraense tem se caracterizado como uma estrada vazia,
sem transito de coisas e atos aproveitáveis. v

Agora resolveu ser palhaço; mas palhaço de classe
baixa, mixto de D. Quixote e de Sancho Pança, com
tendências nítidas para Rossinante.

No Pará há paz e há ordem. Algum alvoroço que
vez por outra inunda as colunas predispostas da im-
prensa mercenária do valetudinário Paulo Maranhão
é resultante das próprias provocações de elementos
oposicionistas no interior do Estado que querem ame-
drontar a autoridade constituída, num resuscitamento
daquela técnica maquidovelesca de que tanto usou e
abusou a finada Frente Única, a ponto de desmorali-

• zar o recurso a esse vitimalismo inútil e contraprodu-
cente.

O governo federal tem meios idôneos de se certifi-
car da verdade. Aí estão inúmeras autoridades nacio-
nais, residentes nesta capital, que poderão atestar que
reina paz nesta cidade como ordem e disciplina existe
no interior do Estado.

Quem leu as declarações do sr. Agostinho Monteiro
no Rio de Janeiro será capaz de supor que o Pará está
transformado num "Far-West" onde a vida de cada
cidadão corre perigo, onde ninguém pode respirar nem
opinar, onde as liberdades públicas se sufocam à pres-
são governamental, num regime policial dos mais des-
preziveis.

Quem leu as palavras quixotescas do sr. Agostinho
Monteiro, e não lhe conhece a fama e a pinta de ma-
landro velho e incorrigivel, será capaz de acreditar que
o onzenário desmoralizado será capaz de jogar a sua
própria vida no tablado dás competições políticas, êle,
o espertíssimo que nunca arriscou nem um cruzeiro
em campanhas dessa ordem...

O sr. Agostinho Monteiro, cuja influência no dire-
torio nacional da UDN decaiu desde o momento em que
os chefes desse partido se certificaram de que ele era
um bluffador que não tinha eleitores, mas muita gar-
ganta e muito farol, quer agora dar-se o valor de um
chefe regional que socorre os seus pintainhos ameaça-
dos pelo gato pessedista e é capaz de tudo arriscar e
tudo perder para que a progenitura política não desa-
pareça...

Quem são esses eleitores, sr. Agostinho Monteiro,
aos quais sua senhoria quer amparar com risco da pró-
pria vida? Serão os eleitores do sr. Deodoro ou do sr.
João Botelho? Serão os eleitores do desfrutavel Epi-
logo? Será que o sr. Agostinho já morre de amores
pelos conubios abotelhados de seus traidores de ontem?

O que o sr. Agostinho Monteiro quer é cartaz. E
convenhamos que é justo que assim seja, pois há tanto
tempo que não se falava nele e o velhinho (ou melhor
velhão) estava precisando de levantar o seu que está
muito baixo.

de sua caSa civil, dr. Paulo
Eleuterio Filho.

SERÁ' RECEBIDO
COM ENTUSIASMO

O major Moura Carva-
lho será recebido com de-
monstrações de simpatia
pelo povo paraense, amigos
e correligionários.

Durante sua estada no
Rio de Janeiro e São Pau-
lo, o chefe do Executivo do
Pará tratou de altos inte-
Moura Carvalho, e do chefe

dades em São Paulo de
onde regressei ontem. Te-
nho o prazer de informar
que seguirei para Belém

Feminina
lhães Barata" convida to-
das as legionárias para
comparecerem hoje, à tar-
de, à chegada do sr. major

fendendo também a econo-
mia da Amazônia iia Con-
ferençia Nacional da Juta,
que se reuniu na capital
bandeirante. I dia 17 em avião da NAB, j Moura Carvalho, que se

TELEGRAMA AO SE- quando terei muita alegria j faz acompanhar de sua es-
NADOR MAGALHÃES de reVer e abraçar o gran- posa, srá. Julia Danin de
BARATA jde Chefe, estimado e leal Moura Carvalho, e do dr.

O senador Magalhães Ba- amigo. Abraços. — Major | Paulo Eleuterio Filho.
Moura Carvalho, governa- j A' noite, em sua residen-
dor do Estado. i cia, a Legião Feminina

CONVITE DA LEGIÃO ! prestará significativa ho-
FEMININA j menagem a s. excia. e sua

Por nosso intermédio, a digníssima consorte.

rata recebeu do major
Moura Carvalho o seguinte
telegrama:

RIO, 15 — Acuso com sa-
tisfação o radio do presado
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Extraordinárias Manifestações Populares
Recebeu Senador Magalhães Barata
Modus In Rebus

Mas, cuidado, sr. Agostinho Monteiro, que a sua
montanha não vá partir um rato e de má raça. Pre-
cavenha-se, tomando o seu famigerado tônico, antes,
durante e depois da desova.

"O 
governador foi chama

do pelo ministro da Justi-
ça". 

"O ministro falou rijo
an governador".

Isso . não é logicamente
viável. O governador consti.
tucional de um Estado sabe
que em nada depende do mi.
nistro. A seu turno o minis-
tro não ignora que o voto
que elegeu o governador tam.
bém estabeleceu os limite:;
entre a autoridade demissi-
vel "ad nutum" e o manda-
tário constitucional da von-
tade do povo. O governador
íoi eleito pelos seus concida.
dãos por um prazo que o mi.
nistro não amplia, não res-
trhige, não suprime nem e-
terniza, porque não pôde.
Juristas ás vezes, homens de.
bom senso quasi sempre, os

nossos ministros da Justiça
não serão capazes de convo-
car ao seu gabinete ura go-
vernador como quem chama
um subalterno e o repreen-
der. Mesmo porque se o g°-
vernador entendesse de não
atender ao convite do minis.
tro, cometeria uma descorte.
zia passível de estranheza,
mas nunca uma infração su.
jeita a qualquer penalidade.

Habituamo-nos á época e
ao regime dqs intervento.
res, quando alguns deles an.
davam de calças na mão pa-
ra não desagradar aos Ráus,
aos Chicos Campos e aos A.
gamenons, visto que os Es-
tados eram então simples ca
pitamias doadas a titulo pre-
cario sem garantia, de tempo
nem estabilidade de função.

Ha, pois, evidente exagero

nessas noticias de que o mi-
nistro chamou o governador,
repreendeu o governador e
coitadinho do governador se
não ageitar o tamanho do
seu pé no sapato do minis-
tro !

Tudo isso são reminíscen-
cias do Estado Novo que
não devem frutificar nem
como simples processo de
propaganda.

O que seria interessante
era educar o povo no exato
conceito das cousas, no ver,
dadeiro .sentido dos direitos
e dever.es de cada um.

Um governador não é um
assalariado; um ministro
não é um capataz. Cada ma.
caco no seu galho: 

"modus

in rebus".
(Do 

"Estado do Pará").

Em Todas As Localidades Por Onde
Passou 0Ilustre Homem Publico
Acontecimento Político De Alta
Significação Constituiu A Excursão
Do Presidente Do Partido Social
Democrático Do Pará A Marapa-
nim E Municípios Da Estrada De

Ferro De Bragança
De sua excursão política ao \ NA VILA DE

município de Marapanim, para
onde viajara domingo último,
regressou ontem a Belém s.
excia. o senador Magalhães Ba-

rata, presidente do Partido So-
ciai Democrático, secção do Farã.

Não só em Marapanim, mas
vários outros municípios por
onde passou recebeu o eminente
chefe político as inais inequívo-
cas demonstrações de apreço,

simpatia e solidariedade política.

Campanha Municiai Para 8 Pleito | II j Janeiro:
Wl~ r*. * " ¦¦ " * --¦¦¦*¦» «-«-«««¦»«« ¦««««^«wxw»».»,'»* vwvwww

mios Vais
O senador Magalhães Ba-

rata, eminente chefe do P. S.
D. neste Estado, está rece-
béndo as ultimas atas de di.
retórios do interior sobre in.

dica.cão de candidatos aos municipios:
eletivos para o pleito de 11,; MUNICÍPIO DE
de janeiro próximo. ALENQUER

Hoje temos a divulgar as Foram escolhidos 0s se-
escolhas feitas nos seguintes' guintes nomes: para prefei-

SI " ¦ ¦imcipios

Pretexto Que Não Convence A Ninguém
Esse Do Deputado Agostinho Monteiro
Está Impressionado Com As "Falsêtas" Do Colega Epilogo De Campos E
Com Medo De Votar No Projeto De Cassação Do Mandato Dos Comunistas

O sr. Agostinhos Montei,
ro, que já teve brado darmas
na U. D. N., mas acabou
completamente esquecido,
porque ficou patenteado a
sua impopularidade rio ulti-
mo pleito, anunciou que vem
ao Pará.

Declarou o parlamentar
fazendeiro de Cachoeira que
vem até aqui "com risco da
própria vida", para defen.
der os seus correligionários
ameaçados.

Amaçados de que ? De que
doença, que precisem de uma

intervenção urgente do mé.
dico deputado ? Seria algu-
ma ... prisão de ventre, se
nos eprmitem a. asperesa do
termo ?

Sim, porque aqui no Pará
não nos consta que a oposi-
ção esteja ameaçada. Ao con.
trário, essa gente é quem an.
da pelo interior provocando
os pessedistas e tentando des
moralizar as autoridades.

O deputado Agostinho W
Monteiro, porém, é muito
conhecido e as suas atitudes
não enganam ningfem. Dois

motivos sérios para ele o fa
zem vir até Belém. Não ou
tros motivos, podem os leito,
res ficar certos. E nós vamos
declarar quais são esses mo.
tivos, já que o sr. Agostinho
Monteiro não quer confessa,
los, julgando que despista
alguém.

O deputado Agostinho
Monteiro vem até Belém
por. duas únicas razões:

1.° — Para desfazer as in-
trigas do seu colega Epilogo
Campos, que anda. espalhan.
do ser agora o único chefe'

credenciado da U. D. N. e
que cm 1951 será apresenta,
do como candidato a futuro
governador do Pará (vejam
só que pilhéria) por essa a-
gremiação.

2.° — A fuga do Rib é
para não votar no caso da
cassação do mandato dps co-
muni.str.s, afim de nãc se in.
compatibilizar com 03 com-
banheiros de Carlos Prestes,
apesar de se dizer católico
fervoroso.

E' assrm que ele» que vive

de rosário na mão, fingindo
se um católico apostólico ro.
mano, coopera para a Igreja,
não dando o voto a favor da
cassação do mandato dos
moscovitas.

tíssa é que é a verdade. Se
o sr. Agostinho Monteiro
não tivesse receio de arriscar i
a vida . .. ficava no Rio pa. I
ra votar a favor da cassação 1
cio mandato dos comunistas,v
como bom católico que diz
ser.

O resto é tapiação.

to, Aticine Andrade; para
vice-prefeito, Tideu Seria de
Araújo; para vereadores,
Benedito Peres, Raimundo
Marques Batista, Pedro Ho-
landa da. Cunha Beltrão. Tia
go Morgante de Sousa Cas-
tro, Licurgo Monteiro Nu-
nes, Oscar Pereira de Arau-
jo, Raimundo Ciriaco de
Moura e Pedro Barile Filho.

MUNICÍPIO DE .
BREVES

Foram escolhidos: para
prefeito Romualdo Pereira
Seixas; para vice-prefeito,
Antônio Joaquim do Nasci.
mento; e para vereadores, Al
tino Amorim de Sousa, Antó
iiiio Bernardo de Sousa, Ca-
milo Lopes Gonçalves, Ma-
rio de Lemos Alves, Anto-
nio Vicente de Farias e An-
tonio Felipe Nemer.

MUNICÍPIO DE
CAMETA'

Foram escolhidos 0s se.
guintes nomes: para prefei.
to, Sandoval Bittencourt O.
liveira; para. vicc-prefei|to.

(Continua na 4a. pag.)

AMERICANO
Domingo pela manhã, ao pas-

sar na vila de Americano, no
município de João Coelho, o se-
nador Magalhães Barata foi sur-
preendido com uma demonstra-
ção de apoio e simpatia da po-
pulação dali. O eminente chefe
do PSD viu-se cercado de in-
computavel número de amigos
e admiradores, tendo por essa
ocasião lhe feito comovida sau-
dação, em nome dos presentes,
o sr. Porfirio Pereira, candidato
a vice-prefeito por João Coelho.
O senador Magalhães Barata de-
morou-se ali cerca de uma hora,
dirigindo a sua palavra de fé c
confiança aos seus amigos.

Ao prosseguir viagem, os habl-
tantes de Americano prorrom-
peram em vivas ao invencível
chefe pessedista, acompanhados
de prolongada e estrepitosa sal-
va de palmas.

NO MUNICÍPIO de
CASTANHAL

Cerca do meio dia o senador
Magalhães Barata, que se fa-

zia acompanhar do deputado
Lindolfo Mesquita, secretário do
PSD e redator-chefe de O LI-
BEBAL, e do suplente de depu-
tado Libero Luxardo, chegou a
Castanhal, sendo ali recebida
carinhosamente por amigos o
correligionários. S. excia. almo-
çou na residência do sr. Ernanl
Lameira, candidato a prefeito de
Castanhal. Ali se reuniu incom-
putavcl número de pessoas, pre-
sente também o prefeito daque-)

i le município, sr. Leão Delgado.
Após o almoço, o ilustre ho-

mem público prsoseguiu viagem
até Igarapé-açú, para dali seguir
com destino a Marpaanim, via
ramal de Mataplquara.

GRANDE VIBRAÇÃO NO
MUNICÍPIO DE
IGARAPE'-AÇC

A passagem do senador Maga--

(Continua na 4a. pag.).
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C
PLANTÕES I

,' DE FARMÁCIAS \
,j. O
O plantão (noturno de hoje,

quinta feira, será dado
?lo 5.° GRUPO constituído

das seguintes farmácias:
Canelas, rua Padre Pru-

dencio, 48; Popular, traves-
sa D. Pedro I, 597; -Nacio-
nal, rua 15 de Novembro,
1; S. Luiz, rua 28 de Se-
tèmbro, 484; Modelo, rua
Conselho João Alfredo, 69;
Morais, avenida Akindo
Cacela, 1.352; S. Antônio,
avenida Tito Franco, 523;
Belém, avenida Serzedelo
Corrêa. 193.

• Quarta-feira, 17 de dezembro de 1947_ O L 1: B E R- A L.

TÃtos.-Dc Go ~erno O Segredo Do Petróleo
Gasião Aimeida

NOMEADO OFICIAL VI.
TALICIO DO REGIS.

TRO CIVIL O DR.
NAPOLEÃO FIGUEL

REDO

Por ato do governador
do Estado, foi nomeado o
dr. Artur Napoleão Figuei,
redo para exercer o cargo,
em caráter vitalício, de ofi-
ciai do Registro Civil do pri-
ineiro Cartório da Comarca
de Belém.

Submetido a concurso pe-
rante o dr. juiz de direito di
V vara civil, o dr. Artur Fi-
gueiredo demonstrou a sua
brilhante capacidade intele-
ctual e grande conhecimento
da função que exerce, a má-
beira a merecer o justo pre_
mio para aquelas funções.

COLÉGIO ESTADUAL
"PAIS DE CARVALHO"

SECRETARIA E AR
QUIVO — O diretor do C»
légio baixou portaria deter
minando que a Secretaria «
o Arquivo só atendam pes-
soas estranhas no horário
das 10 ás 12 horas, afim d«
serem ultimados os cálculos
das médias.

— Deve comparecer ao
Arquivo, com a máxima ur.
gencia, a srta. Sarah Roffe
Ferreira de Lemos, e a aluna
da primeira série ginasial
Alice da Silva Russo.

PARA O SERVIÇO
DE ÁGUAS

Foi esta a portaria data-
da de 1 6 do corrente, que
tomou o n- 314, do sr. go_
vcrnador mandando servir,
até ulterior deliberação, no
Utinga, secção do Departa-
mento Estadual de Águas,
Alarico Alves Monteiro,
contabililsta, padrão R, lota™
do no Departamento de Fi-
nanças.

Via - Férrea
&str»d» de ferro de Brurança

Estrada de Ferro de Bra-
ganca — Saídas de São
Braz-

Segundas-feiras, místo ,u
5.3U horas, tírças-feiras, nt»-
rarii, ás 6 horas. Qurtas-f<£
ias, misto, ás 5,30 horas.
Sextas-feiras, misto, ás 5,30
horas. Sábados, horário, às
fi hnrtn

O sr. governador do Es-
tado, dr. Teixeira Gueiros.
baixou, os seguintes atos:

Tornando sem efeito: —
A pedido, o ato de 29 de no-
veinbro p. passado, que no-
meou o bacharel Moisés
Israel para exercer o cargo
de "Pretor" — padrão P, do
i^uauro Único, com exerci-
cio no z: termo ae Anajas,
comarca ae Atua.

Jjemitinao: —De acordo
com o art. *K do decréto-iel
n. 3>U5# ae 20 ae outubro
ae 194i, Maria de iNazare
M. bezerra cio cargo de
"frojossor de escola isolada
de l' ciasse" — padrão 13,
üo quadro Uuicõ, lotado na
escoia ao lugar Candeua,
município de Ananindeua.

De acordo com o art.
44 do decreto-lei n. 3yU2,
üe 2Ü de outubro de 1^41,
Uta.via Gomes do cargo de
"Professor de escola isolada
de Z." classe' — padrão ü,
ao Quadro Único, lotadp na
escola do lugar òanta fiar-
bara, município de Ananin-
deua.

Aposentando: — De
acordo com o art. 18y, item
IV, do decreto-lei ai. ayÜZ,
de 28 de outubro de- 194i,
Manoel de òiqueira. Lobo
Filho, no cargo de, "Proles-

sor primário 
' — padrão 1,

do (quadro Ünícp, pcrceben-
do, nessa situação, os pro-
ventos integrais do cargo.

De acordo com o art.
189, item IV, do Decreto-
lei n. 3902, de 28 de outu-
br o d.e 1941, Belarmma
Leão Alexandrino no cargo
de "Professor de escola iso-
fada de T classe" — pa-
tíi-ãu 13, do Quadro Único,
percebendo, nessa situação
os proventos integrais do
cargo. . .__j

Claudomira Gomes'
Casanova, ocupante efetiva
ao cargo da ciasse D, da car
reira de "Servente", nos têr-
mos do artigo 189, item IV,
combinado com o art. 191,
item 1 do decreto-lei n. . .
3902, de 28 de outubro de
1941 (Estatuto dos Fun-
cionarios Públicos Civis do
Estado), percebendo, nessa
situação, os proventos imte-
grais do cargo.

Exonerando: — Nos têr-
mos do art. 93, parágrafo
1°, alinea B, do decreto-lei
n. 3902, de 28 de outubro
de 1941, Alceu Cavalcante
do cargo da classe M, da car-
reira de .Contabilista", do
Quadro Único, lotado na
Contadória do Estado.

Nos termos do art.
93, parágrafo l.°, alinea B,
do decreto-lei &. 3902, de
28 de outubro de 1941, a
Ercília Lopes de Moura, do
cargo de "Professor de gru-
po escolar do interior" —

padrão E, do Quadro Uni-
co, lotado nas escolas reiiin-
das( da cidade de Conceição
de Araguaia.

A pedido, Laudomi-
ro Oliveira Nogueira do

dos municípios" — padrão judiciário da Comarca do

_ üo Uuaaro Ünico, íotauo mesmo nome. \
nas escolas reumaas na cida-, \ Manoel Cordeiro

dé de Salinopolis. | Gonçalves para exercer o

INomeando: — Manoel cargo de 2. Juiz oupleate

Joaquim de Lima para exer j na vila Colares, município

cer o cargo de uom.ssario j da Vigia, distrito judiciário
de Policia no lugar Aráuni,
município de tfituia.

-João fausta Con-
zaga para exercer o cargo
de. 1." Juiz-Supiente na Yuá
Conceição, suo-distrito ju-
aiciario qa Comarca ae uua-
ma, munxcicio de irituia,.

-—-Antônio Pèreitá Lo-
bo para exercer o cargo de
Comissário de Policia na
sede do município de Baião.

Gaspar benedito Al-
ves para exercer o cargo de
Escrivão da Coletoria. das
Rendas do Estado em Baião.'¦ Pedro 

Magno da
Silva para exercer o "rgo
de Comissário de policia no
lugar Gafados, municipio de
Baiáo, ficando exonerado o
atual tVfular, José Corrêa
Medeiros.

Concedendo: — Nos têr-
mos do art. 163 dp decreto-
lei n. 3902, de 28 de outu

da Comarca do mesmo no-
me.

-Manoel Trajano de
Oliveira para exercer o car
go de Comissário de Policia
na povoação Mãi do Rio,
municipio de Irituia.

Concedendo: — Nos têr
mos do aü.'t. 166 do decreto-
lei u. 3902, de 28 de outu-
bro de 1941, a Dionísio Fa-
ria Maciel, ocupante do car-
go da ciasse F, da carreira
de " Oficial-adminvstrativo "

do Quadro Único, com exer
çicio no Departamento de
Agricultura, sessenta (60j
dias de licença, a contar de
10 de dezembro corrente a
7 de fevereiro de 1948,

Tornando sem efeito: —
O decreto de 2Q de outubro
ultimo, que nomeou Dulci-
ríio Oiiyeira Costa, para
exercer, em substituição, o
cargo de "Fiscal d0 ünpos-

üi p..Tii ejvèiCftt.'- q v.ai.jiO, em
.üiiiisauo, desi Cuiíiiíjsarip'
— padrão ín, do '-^/uadiü

, Único, com exercício no De.
' partamento Estadual de Se.
\ gurança Publica, vago em
I virtude da exoneração, a

pedido, de Manoel Campeio
de Miranda.

-Urbano Leitão pa-
ra exercer o cargo, em co.
missão, de "Comissário"

lei n. 3yuz, de o cie 
y— y^Wia e Consigna-

bro de 1941, aGentil Alves _ q m> do Qua_
Santana, diante do cargo ^ Uni durante Q impe.
de "Aiüdaníè. de almoxari- ¦ -^. 1,:c„prHvn ,.,,„.de "Ajúdani
fc» — padrão E, lotado na
Divisão do Material' do De-

partamento do Serviço Pu-
blico, seis (6j meses de li-
cença, em prorrogação, a
contar de 26 de novembro
ultiirw a 23 de maio de:
1948.

Ao extrakunjerario-
contratado Alberto Cavai,
cante da Costa, sinaleiro de
3." ciasse, n, 4.9, lotado no
Departamento Estadual de
Segurança Publica, seis {,(>)
meses de licença, nos termos
do art. 26 do decreto-lei n,
3.618, de 2 de dezembro de
)940, combinado com o art.
160 àp .decreto-lei n. 3.902,
de 28 de outubro de 1941, a
contar de 2 de deze/nbro
corrente a 19 de maio de
1948.

i_—-Nos termos do art.
160 do deçreto-ki n. 3902.
de 28 de outubro de ]941,
a Idalína Nogueira- Barroso,
ocupante do largo de "Prpr

fessor de prendas" — pa-
drão D, do Quadro Único,

' •íyi-a.ta (30) dias de licença,
a contar ãfi 29 de setembro
p. passado a 28 &« outubro
p. passado.

^Nos termos do art,
^.60 do decreto-lei n. 3902,

de 28 de outubro de 1941,

." j dimento do respectivo titu
lar Armando 

'de 
Almeida

Morais,
Removendo: — Dulciclio

de Oliveira Costa, Coletor
das Rondas dp Estado em
Guamá, para exercer ideati»
cas funções na Exatoria de
Conceição do Araguaia.

Aposentando: — Sarah
Pinheiro Rocha, ocupante do
cargo cie "Professor de esco-
Ja isolada de 27 classe" —

padrão B, nos termos do
item if do .art. 191 da Cons-
ij.tuic.aQ Federal vigente, per-
cebendp nçssa Bituaçaó ps
proventos anuais de d.ois
mil e quinhentos cruzeiros
(Cri? 2.400.00).

Efetivando: —De acordo
com « art. 120 da Consti-
Uiiçãò Polipca do Estado de
8 de julho dè 1947, José
Poreira de Barros no cargo
da classe D, da carreira de
"Auxiliar de laboratório",

dp Quadro Único, com exer.
.ciçip no Instituto de Educa-
ção do Pará,

Demitindo: —De acpráp
com o art. 44 do decreto-lei
n. 3902, dé* 28 de outubro
de 1941, Antonia dos San-
COs M?k> do cargo de "Pro.

fessor de escola isolada de
2' classe" — padrão B, dp
Quadro Único, lotado na es-

padrão M, do Quadro Uni-
co, com exercioio no Depar-
tamento Estadual de Segu-

j rança Publica, vago em vir-
ju.de da exoneração, a pe-

I dido, de Antônio Pinto Bon.
I fim.
| Francisco Fernandes
i Filho para exercer, interina-

mente, o cargo de Oficial do
Registro Civil, no rio Atatá,
municipio de Muaná.

Andrassi Viana de
Carvalho, Escrivão da Cole.
toiriíi das Rondas dv Estado
cm Guamá, para exercer,
interinamente, o wgo de
Coletor na mesma exatoria.

Raul Fernypdes pa-1
ra gxerçer o cargo de Co.

. missátio de. Policia no lugar
i Atatá, município dn Muaná.

——Raimundo 'Vitor da !
Silva para exercer o cargo
de Comissário de Policia no
Baixp Atua,, murícipio de
Muaná..

Contando tempo de servi-
ço publico: — Para efeito
de aposentadoria on disponi-
bilidade, nos termos do art.
97, alínea D do decreto-lei
n. 3.902, de 28119-|941 (E.
P. P. C. E.), combinado
com o art. 75, letra H do
Regulamento da Gvarda Ci-
vil, a favor de João Tava-
res de Oliveira, guwda civil
de 2' classe, o tempo de dez
(10) anos, um (l) mês e
um (1) dia de serviço pres-
tado á Força Policial, nos pe
riodos de 22 de putubro de
1925 e 28 de novembro de
1930, e 4 de julho d.e 1935 e
5 de julho de 1940

Art. 2° — Revogam-se as
disposições em contrario.

O Secretario Geral do Es-
tado assim o faça executar.

Palácio do Governo do
Estado do Pará, 5 de < de.
zembro de 1947.

Art. 1° — Fica conta

5 Hormíno Madeira pinheiro, , tola do lugar ç;uri, munici
ocupaate do cargo de "Agro -0 de itaituba, a contar de
nomo" padrão Q, do Qua-
dro Único, lotado no De-
partamento de Agricultura,
quatro (4) meses de licença,
a contar de 8 de novembro
ultimo a 6 de março de 1948

¦Nos termos do art

cargo da classe D, da carrei-
ra de "Servente", do Qua-
dro Único, lotado no Depar-
tamento Estadual de Segu-
rança Publica.

A pedido, Alzira de
Araújo Sá do cargo da cias-
se D, da carreira de "Ser-

vente", do Quadro Único,
lotado no grupo escolar Rui
Barbosa.

De acordo com o art-
93, parágrafo 1.°, alínea- B,
do decreto-lei n. 3902, de
28 de outubro de 1941,
Bennadete Coeli Moreira
Barata Maués do cargo, em
substituição, de "Professor

de escolas reunidas de sede

18, parágrafo nriico, do Ato
cionais Transitórias de 18
de setembro de 1946, a L*-
lio Pacheco de Oliveira, a
estabilidade no cargo da
classe M, da carreira de
"Oficial administrativo",
do Quadro Único.

Lino da Costa Brito
para exercer, interinamente,
o cargo de Oficial do Regis-
aro Civil no lugar Arrozal,
sub-distrito judiciário da
Comarca de Chaves munici-
pio do mesmo nome.

Manoel Mendes
Ruy-Seco para exercer, inte.
rinamente, o cargo de oficial
do Registro Civil no lugar
Cururú, sub-distrito judi.
eisjrio da Comarca de Cha-
ves, #;unicipio do mesmo
nome,

-HelíodorÒ Antônio

Dr. WÂLDEMIR SANTANA
 CIRUlíGIAO PARTEIRO

Consultas diariamente de 8 às 10 da manhã, na A\
Senador Lemos, 312, junto a Farmácia Lira — Fone
4011. "

Residência: Av. Nazaré, 89 — Fone: 3419.
Médi«o da Ordem Terceira de Sie Francisco —

Fone-4818». . _-_ ,.o

Miranda para exerce,, o car
go de 1.° Suplente mo lugar
Caratateua, municipio de
Bragança, distrito judicia-
rio da Comarca do mesmo
nome, cargo vago com o fa-
lecimento do respectivo ti-
tular, Teofilo Melão.

Raul Monteiro para
exercer o cargo de 1." Juiz
Suplente na vila Colareô,
municipio da Vigia, distrito

íl de junho do corrente
ano,

—:—De acordo com o art.
44 do d.eçreto,.lei n. 3902,
de 28 de outubro de 1941,
Adalgisa Soares da Costa
do cargo de "Professor de
escola isolada do interior"—
padrão D, do Quadro Único,
lutado na escola do lugar
Traeaateuai municipio de
Bujarú.

Exonerando: — A pedi-
do. Antônio Pinto Bonfim,
dp cargo, em comissão, de
"Comissário" •— padrão N,
do Quadro Único, lotado no
Departamento Estadual de
Segurança Publica.Teniistpcles da Cos-
ta Faria, do cargo d.e Comis-
.sario de Policia do lugar A-
tatá, municipio de Muaná.

Celina Anunciação
da Costa Farias, do cargo de
Oficial do Registro Civil,
interino, do rio Atatá, mu-
nicípio de Muaná.

Alcides Farias Mon-
teiro, do cargo de Comissá-
rio de Policia do Baixo Atua
municipio do Muaná.

Nomeando: — Aquilon
Ribeifp Gomes Bezerra para
exercer, interinamente, o
cargo de "Enfermeiro" —

padrão J, do Quadro Unieo,
com exercício no Serviço de
Pronto Socorro d0 Departa.
mento Estadual de Saúde,
vago em virtude do faleci-
mento de Humberto Sccrni.

Antônio Pinto Bon.

dp, para efeito de aposenta-
doria pu disponibilidade,
nos termos do art. 192 da
Constituição Federal, a fa-
vor de Mario de Oliveira
Borda, "Roudante" contra-
]tado da Divisão de Receita
do Esta.do,' o tempo de oito
(8) anos, dez (10) meses e
dezesseis (16) dias de ser-
viço á Força Policial e á Pre-
feitura Municipal de Belém,
nos períodos de 6 de março
de 1923 e 8 de julho de
1925, e 16 de junho de. . .
1933 e 31 de dezembro.de
1941,

Art. 2° — Revogam-se as
disposições em contrario.

O Secretario Geral do Es-
tado assim o faça executar. J

Palácio do Governo Jo
Estado do Pará, 4 de dezem-
bro de 1947.

Art. Io — Fica con-
tado, para efeito de aposen-
tadoria ou disponibilidade,
nos termos do art. 97, alinea
A do decreto-lei m. 3.902,
de28|10|94l'(É.F.P.CE.),
a favor de Laura Rosa de
Nazaré Gameiro Bastos, ocu
pante efetiva do cargo da
classe H, da carreira de "Es-

criturario", do Quadro Uni-
po, p tempo de 8 anos, 5
meses e 29 dias de serviço
prestado ao Estado, respe-
ctivamente: como Bibliote-
caria-Arquivista da Fadul-
dade de Odontologia, entre
29 de dezembro de 1938 e
3 de fevereiro de 1944; co-
mo Auxiliar de escritório da
Secretaria Geral do Estado,
entre 5 de fevereiro de 1944
a Io de janeiro de 1945, e
como Escriturario do Depar-
tamento do Serviço Publio,
entre 2 de janeiro de 1945 a
18 df novembro de 1947.

Art. 2o — Revogam-se
as disposições em contrario.

o problema uj oxpiüia-
ça.0 ao pclroieo urasue.io e,
eomo nau poa<-mos deixar u'e
aiirniar, um üo& muito íiiíppj-
[lanies eiiure uiruus outros
que esiau reclamando 'i ai-
gucia tios nossos economia-
ias.

bendo o assumo üe vitai
1 iiipoiuuiaa.ptira nossa eco-
nonna e senuo também um
assunto.novo, pois, sao pou_
cos os patrícios que o co_
nhecem e alguns apenas co-
aifiecem a pout^ca peuoliie-
ra através üe leituras em re-
vistas, livros e artigos —
mais -mis" imprensas esiran-
geiras e só um pouco nas na-
cliònais — carece üc muita
meditação e muita pruden-
cia para que nao repitamos
erros já cometidos por ter-
mos agido impensadamente.

Tanto nos pode ser pre-
juicial a aversão aos capitais
estrangeiros, como também
o excesso de jacobmismo.

Não se discute mais se há
ou não ha petróleo no Bra-
sil. O que precisa ser discu-
tido e largamente debatido
é se devemos explorá-lo
com capitais estrangeiros,
com capitais mistos, ou com
capital genuinamente brasi-
leiro.

>' v atores ponueraveis ua
nossa econonna au vogam U
exploração uo puiruico ura-
sueiro por capitais nustob |
outros acuam que üeverhoo
entregar a nossa mpusiria |
petrolífera a capitais estran-'
goiros, por nao contarmos
com capitais indígenas capa-
zes de sustentar tao ürspen-
diosa industria^ cercaiido-nos
as indispensáveis garantias;
surgem por fim os que ad-
vogam o monopólio da ex-
piòraçao petrolífera, para
capitais e gente brasileira.

Cada uma das correntes
conta com inatacáveis defen-
sores, quer pelo prisma eco-
nomico quer nacionalista,
pois, são quase todos nomes
sobejamente conhecidos e
com grande bagagem de ser-
viços prestados ao pais.

Não resta a menor duvida
que as alegações dos que
combatem a exploração por
estrangeiros conta, de plano,
com a simpatia do povo, por
parecer a primeira vista que
qualquer outra solução é im
patriótica.

Não podemos também
desprezar o que argumen-
tam os entendidos defen-
dendo a exploração por ca_
pitalistas estrangeiros.

Uma e outra só visam o
progresso da nossa econo-
mia e como tal, merecem o
nosso estimulo e não a nossa
incondicional desaprovação.

Este comentário se pren-

ue a caiiipanna íeiui, u^-j
saoeuiüa uern por quem, a-
traves dé, cartazes e papeioej
espumados, peios muros ua
ciuaue, ueienaénuo ' a eix_
pioràçáó uo petróleo e yü« -
conseqüente industrializa-
çao, por capitais e gente na-
cionais,

A mameiira como se pv-j-
cessou a propaganda levou-
nos a toma-la como uiii.i
campanha mais pontua que
propriamente de economia
domestica.

Temos, no momento ern
pleno funcionamento uni
parlamento integrado por
brasileiros selecionados peio
povo, com uni inunda to su-
liciente . legitimo, aos quais
a nação entregou todus os
seus problemas na certeza üe
que, em seu nome, estudam.)
e darão solução a tudo que
esteja diretamente ou müi-
retamente ligado ao povo.

O próprio poder execuii-
vo emanou do povo e como
seu delegado, deve agir tao
somente em defesa dos que
o elegeram.

As campanhas populares
cm torno de assuntos tão
transcendentais, não devern^
ultrapassar do estimulo dos
seus dirigentes, sem descei;
jamais ás suas soluções, vis-
to que o povo tem seus de-
legados regulares e a estes,
tão somente a estes, deve
caber a solução dos proble.
mas do povo.

Antes que notemos qual-
quer tendência impatriótica
por parte dos nossos repre-
sentantes nos parlamentos, é
dcsaconselhavel certas cani-
panhas que, como até agora,
so tem servido para agitar o
povo, levando-o a dividir-se
sem um perfeito conhecimen
too do causa, isto é, sem sa-
ber com quer está a razão,

VAI SERVIR
NO POSTO DE
ARRECADAÇÃO
DO SOUSA

Baixou o sr. dr. governa-
dor do Estado a seguinte
portaria, que tomou o n.
315, de 16 do corrente, mau
dando, servir, até ulterior
deliberação, no posto de ar-
recadação do Sousa, da Di-
visão de Receita, do Depar-
tamento de Finanças, Lauro
Sá Pereira, Oficial Adminis-
trativo, classe P, lotado na
Procuradoria Fiscal do "Es-

tado. ;

•¦' '""¦-  
l

O Secretario Geral do Es-
tado assim o faça executar. I

Palácio do Governo do
Estado do Pará, 5 de de?em- j
bro de 1947. |

Baixou o sr. dr. A. Tei-I
xeira Gueiros. governador I
do Estado, os seguintes atos:

Agnelo Antônio Fa-
rias para exercer o cargo de
Suplente de Comissário de
Policia, no-lugar Taiassú,
municipio de Ananindeua.

Esmcraldo de Jesus
Barreto pára xercer o cargo
de Suplente de Comissário
de Policia no lugar Benevi-
des, municipio. de Arianin-
deua.

Pedro Ferreira de
Sousa para exercer o cargo
de escrivão de Policia no lu-
gar Itapecurú, municipio de
Auanir ;'cua.

Valdemar Ferreira
Sarros para exercer o cargo
de Escrivão de Policia no lu-
gar Genipaúba, município
de Ananindeua.

-——Bianor de Sousa Coe-
lho para exercer o cargo de
Escrivão de Policia no lugar
Maguari, municipio de Ana-
nindeua.

Gregorio Antônio

BOAS FESTAS
A O LIBERAL

Em atencioso cartão a fir-
ma de nossa praça Ferreira
Gomes, Ferragistas, S|A de.
seja a este vespertino bons
festas e felicidades no decor-
rer do ano de 1948.

______

DE PAGAMENTO

Deu o sr. secretario geral
do Estado, dr. Armando
Corrêa, este despache tio
oficio n. 1615|06571, do
Departamento das Munici-
palidades capeàndo oficio n.
67|24|2437 da P. M. de A-
baetetuba e petição n. 2832,
de Antônio Ribeiro. "A me-
dida proposta é impossível
torna-la real. Fazer vir até
aqui-, nesta Capital, dois
credores da Prefeitura so
mente trará despesas ás par-
tes. O que falta ser posto
cm pratica é determinar aos
credores que façam prova
do que pedem e á Prefeitura
que se pronuncie sobre a va-
lidade ou não dessas contas"

Leal -|ara exercer o cargo d,
Comissari^ de Policia no lu)

gar Maguari, municipio de
Ananindeua, ficando exone-
rado o atual titular José de
Oliveira Reis Sobrinho.

Cândido da Casta
Ncry para exercer, interina,
mente, o cargo de Avaliador
Judicial do Juizo da Co-
marca de Chaves.

X
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(Seção Do Pará)
Diretório Municipal De Belém

Chamado De
Correligionários
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___. Ansferldo Fará O Próximo'Po-
____ln__'o_ O Po Bairro Bo
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O Diretório Municipal de j 23
Belém, do Partido Social De j Costa.

Mandei de Matos

mocrático, solicita por nosso
intermédio o comparecimen.
to, amanhã, sexta-feira, dia
19, ás 15 horas, na sua sede
á rua Arcipreste Manoel
Teodoro, n.° 434, dos se-
guintes correligionários abai
(xo enumei-ados:

1 __ Djalma, Marques de
Carvalho.

24' — Francelisio Gomes.
25 — Mario Iacê Pache-

co.

— Oscar de Lima Sam-
paio.

— Teobaldo Alves Dias.
— Lauro Cordeiro.
—- Pedro Mota.
— Antônio Oliveira.
— Raimundo Cardoso

Barata.
— João Cavalcante de \

Lima.
— Andrelino da Costa

Cota.
10 — Guilherme Márti.

res.
11 — José Pessoa de Oli.

veira.
12 — Diogo Emilio da

Mota Araújo.
13 — Temistocles Lobão.
14 — Valdomiro França.
15 — José Pedro.
16 _ Raimundo N. No-

gueira Lima.
17 — Josias de Moura

Carvalho.
18 — Dr. Raimundo Reis

de Carvalho.
19 — Dr. Olivio Chaves

Rodrigues.
20 — Dr. José Alves

Maia.
21 — Wortigern Castelo

Branco.
22 — Dr. Orlando Expe.

dito Ataide.

26 — Álvaro Paz do Nas.
cimento. ,

27 — Bento de Menezes
Costa.

28 — Luiz de Matos Bar.
balho.

29 — Dr. Oscar da Cos-
ta Castro.

30 — Célio Da_in Mar-
ques.

31 —Orlando Maneschy.
32 — Raimundo Malato.
33 — Remij Carvalho.
34 — Dülcidio Barata.
35 — Pedro Santos.
36 — Edmundo Soares.
37 — Raimundo. Mene-

i zes.
38 — Carlos Vitor Me-

nezes.
39 — Carlos Vitor Pe-

reira.
40 — Libero Luxardo.
41 _í- Gutemberg Rodri.

gues.
42 — Dr. José M. Cava-

leiro de Macedo.
43 — Luiz Gonzaga.
44 — Francisco Lessa.
45 — Raimundo Cabral

Filho.
46 —Pedro Claudino Du

arte.
47 — Adriano Pimentel.
48 — Juvenal H. C. de

Miranda.
49 — Raimundo Pauxis.
50 —Dr. Aguinaldo Car

neiro.

51 — Dr. Emanuel Gus-
mão Mendes.

52 — Dr. Francisco Va-
lente Lobo.

53 — Francisco" Canindé
de Barros Coutimho.

54 — Raimundo Guedes.
55 —José Guedes.
56 — Hélio de Farias Mo-

reira.
57 — Alfredo Rodrigues

de Sousa.

Com a anunciada propa-
ganda eleitoral que o Partido
Social Democrático vai em-
preender, domingo, dia 21,
á noite, no bairro do Uma-
rizal, por intermédio da Co-
missão distrital instalada na
casa n. 702, a travessa D.
Romualdo de Seixas, movi-
mentam-se os moradores lo-
cais para, mais uma vez, ou-
vir a palavra autorizada
dos proceres pessedistas,
animados da melhor boa
vontade em bem servir á
terra, paraense, oferecendo
lhe melhores dias de prós

5 j — Demétrio Farias.
59 — Raimundo Mota.
60 — José Cipriano de

Pinho.
61 — Sebastião R. de O.

liveira.
62 — Raimundo Gama

Vieira.
63 — Fernando Neves.

. 64 — Silvestre Guima-
rães Neto:

65 _ João Gualberto de
Barros.

66 — Álvaro Tupiassú.
67 — Felinto de Azevedo

Lobato.
68 — Renato Barbosa.
69 —Dr. Angelino Lima.
70 — Carlos Costa.
71 — Homero Cabral.
72 — Joventino Alves

Bezerra.
73 — Imocencio Macha-

do Coelho.

TTyt
TT" y

. r ???
peridad.s, paz e tranquili- A>
dade. <|>

Como nos demais recantos i <&,
da cidade, em que o Partido ! ^

dos representantes das vá-
rias comissões distritais lo-
caíizadas nos vários bairros
da cidade, haverá ônibus gra.
tis para os bairros da Pe-
dreira, Marco, Sacramenta e
Acampamento.

CINEMA PARA OS
MORADORES DO
BAIRRO

Aproveitando a oportuni.
dade desse grande movimen.
to que, desde já, está empol.

gando o grande bairro, Li-
bero Luxarão, hkbiü cinema.
tografistá, proporcionará a
•seus moradores algumas ho.
ras de distração, passando *ia
tela, na via publica, vários
filmes.

Amanhã, lio IRACEMA!

74 —Dr. Wilson Coquei,
ro de Oliveira.

75 — Carlos Pereira.
76"-. Raimundo da Mota

Virgolino.
77 — João Sousa.

Social, Democrático já tem
levado o estimulo a seus ha.
bitantes, em luta aberta pelo
progresso e bem estar dos
nossos conterrâneos, que
tem dado demonstração bela
e cativante da perfeita com-
proensão e simpatia pela
causa dos ilustres patricios
Eurico Dutra, Moura Car.
valho c Magalhães Barata
ol maior chefe politico para.
ense, á noite de domingo,
21, á travessa D. Romu-

Ialdo 
__ Seixas, será festiva e

de regosijo, em que o povo,
parlamentares, autoridades,
etc, se confraternizarão, cer-
tos da vitoria integral da
chapa do partido majoritá-
rio nas eleições municipais
de janeiro.
. TRANSPORTE PÁRA

O POVO
Para mais facilitar o trans

porte aos que quiserem
participar dessa grande con.
centração çivica, que terá
também a, presença do sr. se.
nador Magalhães Barata e

yyyyyyyyfty?*?

A "Metro G. Mayer" apresentará:

CLARK GABLE — SPENCER TRACY

JEANÉTTE MAC DONALD

No filme que reconstitue o grande terre-
moto que abalou a famosa "Barbary Coast"

de San Francisco!

SAN FRANCISCO
A CIDADE DO
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PECADO
MATINAIS DE DOMINGO! IRACEMA
Circo" (desenho do ,S_per-Homem)
sétima e outava séries - finais. — .

Nac. Jornal; "O Terror do
e O VINGADOR DESCONHECIDO,

 Cr$ 3,00

GUARANI — Nac; O VINGADOR DESCONHECIDO, 6a. série; e Tyrone
Power, em: SANGUE E AREIA, técnicolor. — Preços: Cr§ 3,60 e CrS 1,80
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Biblioteca E Arquivo Publico

Delegacia
Fiscal

TABELA DE PAGAMEN.
TO DE VENCIMENTO,
PROVENTO, PENSÃO E
SALÁRIO, CORRESPON-

DENTE AO MÊS DE
DEZEMBRO

19 de dezembro

Em Belern O Trabalhador
Invalido Terá O Seo Natal
Animada Reunião ¦ Na Delegacia Regional Do Trabalho-

Todos Os Sindicatos Presentes-Outras Notas

Posto de Defesa Sanitária
Animal — Posto de Defesa
Sanitária Vegetal — Escola
de Iniciação Agricola "Ma.

noel Barata" — Colônia A-
gricola Nacional — Campo
de Semente de Tracuateua

Instituto Agronômico do
Norte — Inspetoria Regio-
nal do Fomento da Produ- te:
ção Animal — Serviço de
Proteção aos índios — Sec-
ção do Fomento Agricola

Serviço de Economia Ru.
ral — Serviço de Meteorolo.
gia — Divisão de Caça c
Pegça,

20 de dezembro
Tribunal Regional Eleito,

ral — Mesa de Rendas e Pos.
tos Fiscais — Sub-Estações
Experimentais de Cametá,
Rio Branco o Porto Velho
— Pensionistas do Mimisté-
rio da Fazenda (titulos defi.
nitivos).

NOTA — Os pagamen-
tos serão rigorosamente efe
tuados nos dia. acima deter
rrinados e dentro do periodo
das 11 ás 15 horas, exceto
«tos sábados, quandp se pro

)
•essarão das 9 ás 11 horas.

O servidor, pensionista ou
inative. que deixar de rece
ber no dia marcado na Ta
bela, só receber* de 24 a 31
de dezembíü, quando se en
cerrará o pagamento do pes
soai relativo ao cáado mês.

Realizou-se ontem, na sé.
de da Delegacia Regional do
Ministério do Trabalho, nes.
te Estado, uma grande reu-
nião de todas as entidades
representativas das diversas
categorias profissionais, por
convocação do sr. Arminio
Pinho, delegado regional do
Trabalho no Pará. Nessa
reunião,, que teve lugar ás
17 horas, terminando ás 18
ho/as e meia, tomaram parte
todos os sindicatos de cias-
se, representantes da Asso-
Associação Comercial, o dr.
Paulo Eleuterio Sênior, pre.
sidente da Comissão do Sala.
rio Minimo desta Região, e
outras pessoas. O principal

dante. Rival, do Sindicato
dos Práticos Fluviais, que
propõe sejam as lembranças
distribuídas em pacotes, de

ta cidade, onde se dará o des.
tino conveniente.

Convém esclarecer que o
assunto da organização dos

vendo conter cada um o se- I pacote» scra definitivamente

guinte, 1 bolo de Natal, 250 I re.o vidp.na reunião que se

gramas de chocolate, meio! realizara-hoje, as 17 horas,
., -, , -i \ na sede daquela repartição

quilo de açúcar e uma lata *
de leite condensado. Tal pro. lc<l,M"a •

posta foi aprovada, tendo o
sr. delegado regional do Tra
balho se encarregado de con.
seguir conhecer dos preços
para então se estabelecer o
numero de trabalhadores a
serem contemplados.

Os Sindicatos dos Oficiais
de Máquinas, dos Bancários,
dos Armazen adores, dos Car
regadores, dos Gontabüistas,

SOCIAIS
VIAJANTES

assunto tratado foi o seguin. j dos Conferentes de Carga,

Por recomendação expres.
sa e pessoal do dr. Morvai.
Dias de Figueiredo, minis-
tro do Trabalho, Industria
e Comércio, a Delegacia Re-
gional do Trabalho, em coo.
peração com os sindicatos de
classe e a classe patronal, vai
promover este ano o Natal
do Trabalhador Invalido.
Para isso, o sr. Delegado Re.
gional do Trabalho vem de
receber daquela autoridade a
importância de seis mil cru-
zeiros que, como declarou o.
próprio ministro, é muito
pequena, dando margem, en.
tretanto, que seja solicitada
a colaboração de todos aque.
les bem intencionados no
sentido de prestigiarem a
iniciativa. Esclarecidos os
presentes, o sr. delegado re-
gional pediu que fosse indi.
cada uma fórmula mais prá.
tica para » distribuição das
lembranças que. modestissi-
mas, iriam demonstra? o in.
téreSse do Governo pelos tra
balhartores no Dia de Natal.

ofereceram ao delegado re.
gional do Trabalho, para
distribuição, dez pacotes, ca.
da um no valor de 25 cru-
zeiros. A Associação Comer,
ciai do Pará, por intermédio
de seu representante, sr.
Francisco Falcão, ofereceu
20 pacotes do mesmo valor.

Soubemos que a firma Jor
ge Corrêa "ió Cia., proprietá.
ria da Fábrica Palmeira, ofe.
recerá também determinado
numero de quilos de biscoi-
tos para fazer parte dos pa-
cotes á serem distribuídos. A
firma. H. Barra, que explora
o ramo de industria gráfica,
ofereceu as fichas que irão
controlar a distribuição.

APELO AO COMER-
CIO E Á INDUSTRIA
O sr. delegado regiorwU do

Trabalho, por nosso inter-
médio, apela para os comer.
dantes Ou industriais, que
desejarem contribuir para a
realização dojNatal d0 Tra-
balhador, que enviem seus
donativos para a sede da D

; l.gaciía Regional, á avenida

DR. JOÃO RAMOS RI-
BEIRO — No paquete 

"Itai

té", que deixou o nosso por.
to hoje, pela manhã, com
destino ao Sul, viajou para
o Rio de Janeiro o nosso pre.
sado conterrâneo dr. João
Ramos Ribeiro, médico do
Departamento de Saude do
Estado, i

Peln manhã, esteve o dr.
Ramos Ribeiro neste jornal
apresentando despedidas ao
sr. senador Magalhães Bara.
ta e ao O LIBERAL, que o
tem entre os seus amigos.

SALÃO
INFANTIL

A í.orgamzaçbo do salão
infantil está encontrando
franco apoio por parte das
principais livrarias de nossa
praça.

Assim é que a Livraria
Contemporânea de J. Ama- |
ro _> Cia. enviou á Bibliote-
ca os seguintes volumes
"Ilha do Sol", da série Pm.
dorama.;'"Na Roça", pri
meira, segunda e terceira lei-
turas; "Seleta dá Infância"
do prof. Brant Horta; "Car-

tdha maternal", de João de
Deus; "Eu 

já sei lêr", Lei-
tura intermediária"; "Lei-

turas fáceis", primeiro li-
vro; "Cartilha das mais ,

j por Arnaldo Barreto e "Se-

gundo Catecismo da doutri-
na cristã".

E a Livraria Vitoria de R.
J. de Freitas, os seguintes:
"O gato de Botas" ; "Histó-

ria de um quebra-nozes" de
Alexandre Dumas; "Histó-

ria do Brasil para crianças" ,
Monteiro Lobato; "Evelez"
— "Verônica" e "Dora" 

por
Johaiuia Lorys; "História

do Mundo para crianças",
Monteiro Lobato; e "O

mistério de João teimoso",
por galeão Coutinho.

VISITANTES
ILUSTRES

Brun. — Recentemente che.
gada dc Paris, e que veio ao
Brasil realizar estudos espe_
ciais que serão oportuna-
mente publicados em jornais
franceses. Acomfanhou_a
nessa visita o dr. Eduardo
Chermont.

Escultor Alfredo Aliani

Nome consagrado nos
meios artísticos nacionais.

MOVIMENTO
DE LEITORES

Durante o mês de novem-
bro passado, a freqüência dc
leitores foi de 361. A fre_
quencía de senhoras, já in-
cíuida no total, foi de 31.

VIII SALÀ0
BELAS

O VIII Salão Oficial de
Belas Artes, este ano orga-
nizado pela Sociedade Ar-
tistica Internacional e insta-
lado no "foyer" do Teatro
da Paz, com a colaboração
de cerca de quarenta expo_
sitores, continua despertai.-
do o mais vivo interesse.

Com a entrega dos pre-
mios instituídos a seus ven-
cedores, a grande mostra de
artes deveria encerrar-se un.

ICÍÀL

te-ontem, o que, no entanto,
não se verificou por ainda se
achar fora do Estado o sr.
governador Moura Carva-
lho, presidente de honra do
júri oficial, e o qual somen-
te amanhã, á tarde, é espe-
rado nesta Capital.

Dessa forma, com o retor-
no do chefe do Executivo
paraense, somente em vespe-
ras do Natal deverá encerrar

t se a exposição.

Jornalista Rose Marie [
iisitalis

ATOS
Municipais
O Prefeito de Belém de_

cretou luto oficial por (3)
tres dias em virtude do fa-
lecimento do Comandante
Braz Dias de Aguiar, Chefe
dos Serviços da. Comissão
Brasileira Demarcadora de
Limites, mandando hastear
o pavilhão paraense

CASAMENTOS

Descontos Efetuados Em
Vencimentos E Salários

RIO (Do cprresponden- para o relacionamento anali-
te. — O secretario dà Pre- tico dos descontos efetuados
.sidencia da Republica, sr. _m vencimentos e salários".
Pereira Lira, enviou aos mi- j
nistros de Estado a circular
abaixo:"De ordem do presidente
da Republica, solicito a vos-
sa excelência determinar que
os órgãos competentes, des-
se Ministério, promovam
entendimentos diretos com o
Instituto de Previdência e
Assistência dos Servidores
do Estado e com a Caixa
Econômica Federal do Rio
de Janeiro, a fim de que, a
partir de 1." de janeiro de
1948, se inicie a utilização
do modelo de que trata o d..
creto 22.857, de 114147,

Levantatse então o coman ' Osvaldo Cruz, n.° 31^, nes.

LU ISA PONTES X BE-
NEDITO BARBOSA —
Realizou-se no dia 14 dc
dezembro, na "cidade de Ana
nindeua, o casamento do sr;
Benedito Chaves Barbosa
com a srta. Luiza do Ama-
ral Pontes. 0

Serviram de testemunhas
no ato religioso: José de
Oliveira Reis. sócio do Cor-
turno Maguari, e a sra. Os.
carina Saúnders, André A-
velino Piedade c esposa.

No civil, os srs. Elias Fer-
ré_ra Rocha e esposa, e Sil-
vestre Julia no Brito c espo-
sa.

Já se acham em preparati-
vos, nos vários bairros da
cidade, os grupos pastoris
que se exibirão nas no tes de
vésperas e dias de Natal, A.
no e Reis.

Na casa m. 5.1, á vila Ba-
rata, no bairro do Acampa,
mento, as que ali estão cm
ensaios, farão seu ensaio ge_
ral na próxima segunda.-fei_
ra, dia 22, sob a orientação
dc sua diretora, senhora Os.
yaldina Rodrigues.
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Domingo Próximo 0 Maior Prelio Do Âno
ORGAO DO PARTroO S OCIAL DEMOCRÁTICO ( SECÇAO DO PARA')

ANO II — Diário Vespertino — Belém do Pará, 18 de dezembro de 1947 — N. 326

ÜxtraQrdinarias M a n i f e s t a ções...

Remo E Paissándú Intensificam Os Seus Preparativos—Hoje Na Antônio
Baena E Çüruzú Os Últimos Retoques Nos Dois Esquadrões- Dilermando

Ocupará A Meia Esquerda Do " Grande Esquadrão ?**""*" f Dois dias nos separam do, jo, qué irá decidir qual o cam . mò ensaio da semana, reco

(.Continua na 4a. pag.)
lhães Barata por Igarapé-açú
ooiiòütuiu vcruacieiro aconteci-
úiciuu pomico; Aguardavam-no
ainigos, correligionários e aumi-
raaores. Também . centenas de
morou e senlioras pertencentes á
legião Feminina local tomavam
parte na expressiva homenagem.

Assim, que o carro em que via-
java o invicto chcle do 1'SD en-
trou em lgarapc-aou estrugiram
bombas e loguetes e as ruas se
movimentaram.

iiín iieiiie a residência do pre-
ieito Abmor Comarú a multidão
se comprimia, ii quando ali deu
entrada o senador Magalhães
üarala, ecoaram vivas a s. excia,
e uma chuva de pétalas desceram
bobre sua cabeça, atiradas pelas
legionárias. Igarapé-açú dava
assim publicamente unia demons-
tração de le c confiança, com
aquele espetáculo de civismo e
compreensão política.

Falaram saudando o grande
chefe pessedista c dr. Gondim
de Oliveira, que pronunciou vi-
brante oração, e o dr. Dorival
Leal da Silva, que interpretou,
com palavras cheias de eloquen-
cia, os sentimentos de júbilo dos
igarapeaçuenses por motivo da
visita do vitorioso senador pa-
raense.

S. excia. dirigiu a palavra aos
presentes, traçando as diretrizes
para a próxima campanha eleito-
rai naquele município e ressal-
tunuo as qualiuaues morais c ci-
vitas uo cauuwato a preíeito, sr,
Lauro Kamos, que o cienoraao
de igarapé-açu vai sagrar nas ur-
nas. . . i

•., ti •.-eüüSHJ
Após receber os cumprimentos

de todos e lhe serem apresenta-
dos os candidatos a vice-prefei-
to e vereadores, o ilustre repre-
sentante do Fará no Senado da
República prosseguiu viagem
para Marapanim, via ramal do
Matapiquara.

UMA HORA EM CONTAC-
TO COM OS HABITANTES
DE BOM JARDIM

A's 17 horas s. excia. entrava
cm contacto com os moradores
de Bom Jardim, simpática e ani-
mada povoaçao pertencente ao
município de Maracanã, nos li-
mites com Igarapé-açú e Mara-
panim.

Durante uma hora o senador
Magalhães Barata esttve em Bom
Jardim. A população o aguarda-
va, reunida na rua principal da
povoaçao. Vários oradores sau-
daram s. excia., declarando a

satisfação que sentia o povo dali
em ver e falar com o> maior dos
paraenses, a quem iodo o nosso
iCslado admira e rende o seu
preito de gratidão pela abundan-
ria de benefícios recebidos em
seus dois governos, principal-
mente a gente humilde do inte-
rior.

Dali prosseguiu viagem o se-
nador Magalhães Barata, alcan-
çando Matapiquara, vila perten-
cente a Marapanim, pouco depois
vias 18 horas.

NOVAS DEMONSTRAÇÕES
DE REGOSIJO

Em Matapiquara a população
recebeu o ilustre visitante com
gestos de alegria inconlida. A
vila estava cheia de faixas, com
expressivas legendas. O candi-
dato a prefeito de Marapanim,
sr. Simão Naiff, à frente de ele-
mentos da Comissão Distrital o
do povo aguardava o eminente
homem público. Elementos da
Legião Feminina local se incor-
poravam aos manifestantes.

falaram o candiéato a prefei-
to," sr. Simão Naiff c o sr. To-
bias Macedo e Silva, em nome
Uo Diretório Municipal c da
Coulissão Distrital.

Encerradas as homenagens com
a palavra de ordem do senador
Magalhães Barata, houve o jan-
tar na residência do sr. Tadai-
jeske.

Em Matapiquara o chefe do
PSD e sua comitiva pernoitaram,
para viajar no dia seguinte atra-
vés do interior de Marapanim,
até a sede do municipio, com

l

escalas por varias povoações e
vilas.

NOVE HORAS DE VIAGEM
Á REMO, NUMA CANOA
TRIPULADA POR TRES
HOMENS.

No dia IS, segunda-feira, mui-
to cedo, o chefe do PSD deixava
Matapiquara para uma viagem
numa canoa a remo, tripulada
por três incansáveis caboclos fi-
lhos de Marapanim, viagem essa
que durou nove horas, havendo
apenas uma parada, que foi em
Marudá.

Viajaram em companhia de s.
excia. as seguintes pessoas: de-
pulado Lindolfo Mesquita, su-
plente dp deputado Libero Lu-
xardo e sr. Simão 'Naiff, candi-
dato a prefeito constitucional de
Marapanim.

Em Marudá, populosa vila, os
moradores receberam o senador
Magalhães Barata em meio de
exclamações de regosijo. Todo
o tempo em que ali permane-
ceu o ilustre visitante, viu-se
cercado de carinhosa demonstra-
ção de afeto. S. excia. falou aos
marudaenses, disse da força
do PSD, ressaltou o programa da
pujante agremiação majoritária e
assegurou a todos a certeza de
uma administração próspera e
inteligente, após as eleiçõse de 11
de janeiro próximo, com a vi-
toria do candidato Simão Naiff.

Após intimo contacto com a
população e haver visitado a ca-
pela local e percorrido as prin-
cipais ruas, s. excia. e comitiva
tomaram novamente a embarca-
ção, rumo de Cafezal.

ALMOÇO A BORDO DA
CANOA E CHEGADA A
CAFEZAL

O almoço foi a bordo da ca-
noa. Horas a fios viajou-se pelo
rio Interminável. Das 11 até ài
15 horas o sol foi inclemente,
suavisado o calor apenas quando
se desembocava na entrada lar-
ga de um novo estirão e a bri-
sa soprava livremente, até fi-
car novamente encoberta pela
faixa verde de mangar exube-
rante.

A's 17 horas dobrava-se no
Arapijó. O sol já havia amorteci-
do e o vento encrespava a agua
verde, quase dobrando para a
"reponta", agua pura do oceano,
há poucos quilômetros dali. Al-
guns sopapos das maretas na ca-
noa, até que esta entrou por um
"furo" chamado de Meassaf, em
busca da vila do Cafezal, que
fica em frente.à cidade de Mara-
panim, encoberto por algumas
ilhas de mangai.

RECEPÇÃO EM
CAFEZAL

Cafezal é uma bonita povoa-
ção, batida pela brisa atlântica.
O povo estava agrupado no por-
to, aguardando o senador Ma-
galhães Barata. Foguetes s«-
blam e quando espocavam ecoa-
vam do outro lado da baía de
Marapanim.

A recepção ao senador Maga-
lhães Barata foi um aconteci-
mento notável. Mal o chefe do
PSD saltava da canoa era rece-
bldo pela multidão.

Vários oradores se fizeram ou-
vir e, por último, dirigiu a pa-
lavra aos presentes o ilustre vi-
sitante, sensibilizado com aquela
demonstração de entusiasmo e
carinho dos seus conterrâneos.

O resto da tarde .foi eurto para
o chefe do PSD atender a quan-

TRINTA QUILÔMETROS A
CAVALO

Na manhã do dia 16, terça-fei-
ra, o senador Magalhães Barata,
sua comitiva e mais o candidato
Simão Naiff viajaram a cavalo
para a vila de Cuinarana. O
pereurso de ida e volta foi de 30
quilômetros; por uma estrada
ora acidentada, ora boa, ora cer-
rada pela capoeira baixa e mo-
lhada do orvaiho da madrugada,
As pernas, das calças dos ca-
valeiros pareciam de quem ha-
via andado por dentro dágua até
aos joelhos.

Antes de se entrar na vila de
Cuinarana, quem viajava na re-
taguarda, assistia um espetáculo
interessante: homens, mulheres e
crianças, formando extenso cor-
tejo, seguiam à frente da mon-
taria do senador Magalhães Ba-
rata, alegres, vivando o nome do
s. excia., anunciando a auspi-
ciosa visita. E cada vez mais o
cortejo aumentava, com mora-
dores da estrada, desejosos de
chegarem a Cuinarana integran-
do a fila extensa de manifestan-
tes.

Em Cuinarana erã grande o
movimento. Todos os moradores,
com a banda de música local, a

"7 de Setembro", à frente,
aguardavam o senador Magalhães
Barata, que se apeou do cavalo

à entrada da vila, dali caminhan-
do comprimido pelos manifestan-
tes e legionárias. Cuinarana pare-
cia que queria disputar a prima-
zia da melhor recepção. Grande
entusiasmo, grande vibração,
grande recepção.

Falaram o deputado Lindolfo
Mesquita, o candidato a prefei-
to Simão Naiff, encerrando o co-
micio a palavra autorizada do se-

nador Magalhães Barata, que foi
aplaudido do principio ao fim.

A recepção em Cuinarana ao
chefe do PSD foi' uma nota me-
moravel e a demonstração Ine-
quívoca da coesão do eleitorado
pessedista naquela simpática vila.

Após o almoço regressou-se a
Cafezal, onde se chegou cerca das
16 horas, para às 17, embarcar-
se na mesma canoa tomada em
Matapiquara, rumo da cidade de
Marapanim.

CHEGADA A' CIDADE DE
MARAPANIM

A's 19 horas o senador Maga-
lhães Barata era recebido sob
delirantes aclamações no trapiche
da cidade de Marapanim. Fami-
lias, povo, legionárias, aclama-

vam o seu ilustre hóspede. Sau-
dou s. excia. o prefeito José Rai-
mundo Gomes Filho, entregando-
lhe a chave simbólica da cidade.

Da sacada da sede do Direto-
rio Municipal, falaram aos mani-
festantes o deputado Lindolfo
Mesquita, o nosso companheiro
Libero Luxardo, suplente de de-
putado do PSD e o candidato Si-

mão Naiff.
O senador Magalhães Barata

discursou depois durante cerca de
uma hora, relembrando as cam-
panhas vitoriosas em que tem se
empenhado desde o Partido Li-
beral até ao PSD, sem jamais so-
frer uma derrota. Analizou o que
tem sido a sua atuação no Pará
como chefe de governo que já foi,
por duas vezes, e como chefe po-
lítico que não teme o adversa-
rio porque o eleitorado paraen-
se está sempre a seu lado, prova
de que os seus antagonistas é que
não têm merecimento perante os

Visitantes
Fez hoje cordial visita a

O LIBERAL o nosso preza-
do confrade Santana Mar-
quês, redator-chefe de "O
Estado do Pará" e depu-
tado pelo PSD na Assem-
bléia Legislativa Estadual.

O brilhante jornalista e
representante do povo a-
proveitou o ensejo para nos
agradecer os termos justos
com, que nos reportamos
à passagem de seu aniver-
sário natalicio, ocorrido há
dias.

PARA EFEITO DE
DESCONTO DE
CONTRIBUIÇÕES

O ministro do Trabalho
decidiu que os partidos poli.
ticos ficam subordinados ao
Instituto dos Comerciários
para efeito dos descontos da.s
contribuições relativas aos
vencimentos de seus funcio-
nários. \

maior choque pebolistico do
ano, entre ' os dois maiores
rivais de sempre: Remo e
Paissándú.

O assunto de todas as ro.
das e de todos os cantos não
é outro senão o grande cote-

mo ensaio
pèáo do presente ano. I lhendo-se após á concentra-

Quem vencerá Mrrespon.l ção. \
divel interrogação que so- Ao contrário do quéJstf
mente após o término do pré propala, Dilermando jogará
lio não será mais incógnita. ó ocupará mais uma vez a

Os dois times realizam.i meia esquerda do "Clube
hoje nos seus campos o ulti-1 mais querido da cidade".

Espera-se Melhor Atuação Dos ü-onçalvinos — Contra A
Base Aérea Q Jogo De Hoje — Os Juizes-'- hoje, '

tos deixavam abraça-lo e ouvir a seus conterrâneos.
sua palavra.

Em Cafezal o senador Maga-
lhães Barata e comitiva pernol-
taram. .

EM TAPEBINHA E NA VILA
DO MAU'

Na manhã de ontem o senador
Magalhães Barata, após essas ex-
pressivas homenagens, deixava a

EM CAFEZAL DISSERAM sede do município de Marapanim,
QUE VIRAM UM COMETA Viajando pela estrada de rodagem.

.Visitou ainda o ramal de Curuçáj
Cerca das 21 horas varias pes- denominado Taperinha, onde foi

soas declararam em Cafezal que ."saudado pelos moradores e pelo
viram um cometa na direção do 'candidato a prefeito constituclo-
poente. Mas um cometa já não [nal de Curuçá, sr. Aelndino Cam-
causa mais aquele medo de que ,sos.
ficava possuída a gente de ou- I De Taperinha s. excia. através-
trora, da cidade, quanto mais do bou em canoa, para a vila do Mau,
interior. Em Cafezal até as crian- antiga Monte Alegre, no muni-
ças andavam de car» para o ar,: ciplo de Marapanim, onde foi as-
desejoooa de ver o frunriM vãmente alvo de carinhosa nuuü-

(estação..
Após o almoço regressou nova-

mente a Taperinha; depois des-
pedir do povo 0 do candidato Si-
mão Naiff. No regresso viajou
também junto à comitiva de s.

excia. o prefeito de Marapanim,
sr. José Raimundo Gomes Filho,
que ficou em Castanhal para dali
tomar o trem até Belém.

Em Castanhal o senador Maga-
lhães Barata esteve na reslden-
cia do sr. Ernani Lameira, can-
dldato a prefeito dali. Após ser-
vlr-se de café, rumou diretamen-
te a Belém, onde chegou às 17,30
horas, trazendo dessa sua excur-
são política a melhor Impressão
possível, satisfeito por ver a
coesão t> entusiasmo do seu po-
doroso e Invencível eleitorado.

VERDADEIRO
ACONTECIMENTO

MARAPANIM, 17 (Do corres-

pondente) — A excursão politi-
ca do senador Magalhães Barata
ao interior de Marapanim consti-
tniu verdadeiro acontecimento.
Desde Matapiquara,- primeira
vila visitada até à sede do mu-
nlctplo, o chefe db PSD recebeu
Inequívoca demonstração de sim-
patla e solidariedade. Matapi-
quara, onde o senador Magalhães
Barata pernoitou à noite de do-
mingo para segunda-feira, os
moradores promoveram verda-
deira festa do coração, cumulan-
do de gentllezsa o ilustre visi-
tante. Matapiquara é hoje re-
duto pessedista, prometendo nas
próximas eleições estrondosa vi-
toria. Segunda-feira foi visita-
da a vila Marudá, onde se regis-
tou a mesma demonstração de
entusiasmo. No mesmo dia ohe-
gava o senador Barata à povoa-
ção Cafezal, após viajar nove hó-
ras seguidas, em canoa a remo.
Em Cafezal, toda á população
recebeu vibrantemente o sena-
dor Magalhães Barata, numa de-
monstraçáo de que o eleitorado
pessedista está Armo e coeso,
prenunelando-se em Marapanim
eert» a vitoria da candidatara
Simão Naiff. Terça-feira o se-
nador Magalhães Barata em com-
panhia do deputado Lindolfo
Mesquita, Libero Luxardo e SI-
mão Naiff, viajou de Cafezal a
Cuinarana, a cavalo, percorrendo
trinta quilômetros de Ida e vol-
ta. A vila Cuinarana recebeu
a visita do senador Barata com
extraordinária vibração, movj-
mentando-se toda sua população.
O eleitorado pessedista de Cui-
narana constituo verdadeira ala-
vanca para a vitoria nas proxl-
mas elelçSes de 11 de janeiro.

Reina em todo Interior de
Marapanim confiança na vitoria
pessedista. Varias «desfiei es-
tão se revlflcando. A recepção
na sede de Marapanim constituiu
mais uma demonstração de gran-
de entusiasmo pelo próximo piei-
to. Em todas as partes o chefe
de PSD dirigiu a palavra pela
confiança de seus eorrellirjená-

.ry

Voltará boje á noite ã
quadra do Paissándú, o "fi.
ve" do "Vera Cruz, para o
seu segundo compromisso,
enfrentando o quadro da Ba-
jse Aérea, um dos melhores
da categoria de militares.

O publico paraense que
não se convenceu da. primei,
ra atuação da equipe mara-
nhense, espera fazer outro
coHceito do quadro que nos
visita, e avaliar o verdadei-
ro poderio do quinteto do
Vera Cruz para enfrentar
os dois maiorais — Recrea-
tiva e Remo.

A F. P. D. designou os
srs. tte. Jeronimo de Paula. e.
Cláudio Penalber para fun.
cionarem como juizes, sendo
representante o tte. Torqua.
to.

A preliminar dessa noita.
da será feita pelos times ju-
venis do Remo e Recreativa,
na primeira da melhor de
três em disputa decampea.
nato paraense de 47 dessa
classe.

O time do Vera Cruz será
o mesmo que se defrontou
com os esmeraldinos.

Campanha Mu
nicipal Para...

(Continuação da Ia. pag.)
Antônio Joaquim de Barros I
Júnior; e para vereadores,
Maria Cordeiro de ..Castro, I

tidores. Sigo para. Afuá em
missão política e propagan-
da do nosso invencível Par-
tido. Tenho prazer em rc-

José Valdomiro Paintoja| eeber noticias. Abraços (a)
Gonçalves, José Miguel LisJ RODOLFO CHERMONT

Mario Viana
Será 0 luiz

De Domingo
A notícia de sensação do

momento é a chegada a-
manhã, pelo avião da Cru-
zeiro do Sul, do n. 1 dos'
campos cariocas Mario Via
na, que virá apitar o gran-
de clássico Remo x Pais»
sandú no domingo.

Será portanto, uma gran-
de atração a presença de
Mario Viana no tablado
verde do "mais querido",
na Antônio Baena, apitan-
áo o jogo que desperta a
maior ansiedade entre os
fans das dua? bandeiras.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

MARIA LÚCIA — A
pessoa que encima estas lik
mhas é uma interessante ga-
rota que hoje completa o
sou primeiro natal.

F i 1 h i n h a dileta do
nosso companheiro Manoel
Ferreira dos Santos, chefe
do serviço de impressão de
O LIBERAL, e de sua digna
esposa, sra. Adelaide Ferrei,
ra dos Santos, a pequena a-
niversariante, no dia de ho-
je, pelo feliz acontecimento,
está recebendo os abraços e
beijos dos amiguinhos de
seus papás.

bôa, Manoel da Luz Fáial
Honorato Clarindo de São
jgedro, Domingos de Miran.
da Braga, Nagib Francês e
Demostenés Rainieri.

BELÉM — Meu abraço
de bôa viagem realizada por
interesse do nosso Pará', (a)
ADOLFO DE OLIVEIRA
GOIS.

CHAVES — Aceite o pre
zado chefe e amigo sinceros
votos de boas vindas do elei.
torado pessedista^ Chavense
firme -100%, aguardando
somente o próximo pleito
afim de eleger a chapa, cóm-
pleta. Estão inscritos 2137
eleitores.

Continuamos sem compe.

ABAETETUBA — A-
coso recebimento do vosso
telegrama informante falso
pessoas, procurando depri.
mir meu nome perante v.
excia. Como já vos disse,
reafirmo irrestrita solidarie.
dade ao eminente chefe. Sau
dações (a) MATILDE
PAUXIS.

IGARAPÉ-AÇÚ — Co.
munico a v. excia. que assu-
mi, ontem, o cargo de dele.
gado de policia deste muni-
cipio, esperando satisfazer,
plenamente, a confiança de.
positada em minha pessoa
por v. excia. Saudações (a)
MANUEL VALADARES,
delegado de policia.

Parti Social Democrático
DIRETÓRIO DE BELÉM

Avizamos aos nossos amigos e correligioná
rios que o Diretório Municipal de Belém, do P.
S. D., instalado à rua Areipreste Manoel Teodo-
ro, 434, próximo ao largo da Pólvora, funciona
diariamente das 8 is 12 e das 14 is 18 horas,

ÍArkO pHMOMlte)
»MMMMMM»»««M«

Despachos Proferidos
Pelo Sr. Secretario Geral
Do Estado

Deu o sr. secretario geral
do Estado, dr. Armando
Corrêa, os seguintes despa.
chos nos ofícios abaixo?

N. 2132|06562, do-De-
partamento do Serviço Pu-
blico capeando petição n. ..
2920, de Adalgisa Nina Fer-
ro, 0f. 3664|06083 do D-E.
C. e oltros documentos
(Prorrogação de licença) —
"O D.S.P. declara em sua
informação não possuir fi-
cha individual da peticiona-
ria, louvandó-se, todavia,
nas declarações do D.E.C..
Trata-se de contagem de
tempo e não deve sir assim
tão facilmente recebida
qualquer informação. Essa
deve ser feita de molde a
não deixar, duvida. Portan-
to, ao D.E.C, cabe dar me-
lhores esclarecimentos".

N. 2133|06563, do De-
partamento do Serviço Pu-
blito, capeando petição n.1
2639, de Ana Ferreira Cos-
ta, of. 3457|05619 do D.E.
C. e outros documentos (Pe
dido de efetividade) — "Ao

dr. Consultor Jurídico do

AVIÍC
A Legijo Feminina "Magalhães Barata", sita à rua

Santo Antônio, 97, funciona cSm o seguinte horário:
Manhã — Das 8 às 12 horas; tarde — das 15 às 17

horas. i f^UgmW
i (a.) Rosa Pereira, preaideata. »

D.S.P. para verificar que o
caso em tela é semelhante a
um que recentemente transi-
tou pela S.G. após audiência
do Departamento do Serviço
Publico, em que esse órgão
discordou do pedido. Tra.
ta-se do caso da professora
Piani, que, após 26 anos de
serviço no interior do Esta-
do, e transferida para esta
Capital é considerada em
caráter interino. Neste caso,
sem. ter sido ouvido o dr.
Consultor Jurídico do De.,
partameiito, o D.S.P. actta
que a professora está nesta
Capital, em caráter efetivo.
Junte-se, pois, o expediente
referente á professora Piani
e remeta-se ao dr. Consultor
Jurídico do D.S.P. para es-
tudo e parecer".

Varias
—Acompanhado de

um cromo, a firma Abilio
Tavares if Cia., também
em cartão, deseja ao O LI-
BERAL votos de boas fes.
tas e prosperidades no de.
correr do próximo ano.

A travessa de Breves,
n. 434, residência de d. Teo-
dora Vasconcelos, também
se exibirá este ano o conhe-
cido grupo pastoril 

"Filhas
dos Montes".
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